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Introdução 

 

A agricultura surgiu muito provavelmente entre 10 e 15 mil anos atra s, quando as 

pessoas ainda viviam em pequenos grupos no mades e sobreviviam da caça e da colheita 

de frutos e gra os (MATOS, 2012). Recentemente, ha  uns 50 anos, iniciou-se a produça o 

de alimentos em grande escala para a populaça o mundial em crescimento. Acreditava-se 

que a terra poderia ser explorada melhor com pacotes tecnolo gicos, contendo ma quinas, 

agroto xicos, adubos e fertilizantes quí micos, o que ficou conhecido como “Revoluça o 

Verde”, implantada por interesses polí ticos e comerciais, sem considerar as necessidades 

do agricultor e da agricultora e nem as aptido es ecolo gicas do local. Isso conduziu a um 

padra o insustenta vel do ponto de vista ambiental ocasionando o desmatamento 

continuado, a reduça o dos padro es de diversidade preexistentes, intensa degradaça o dos 

solos agrí colas, a contaminaça o quí mica dos recursos naturais (CLEMENTE, 2011). 

A agricultura convencional esta  construí da em torno de dois objetivos que se 

relacionam: a maximizaça o da produça o e do lucro. Seis pra ticas ba sicas – cultivo 

intensivo do solo, monocultura, irrigaça o, aplicaça o de fertilizante inorga nico, controle 

quí mico de pragas e manipulaça o gene tica de plantas cultivadas – formam a espinha 

dorsal da agricultura moderna. A produça o de alimentos e  tratada como um processo 

industrial no qual as plantas assumem o papel de fa bricas em miniatura: sua produça o e  

maximizada pelo aporte dos insumos apropriados, sua eficie ncia produtiva e  aumentada 

pela manipulaça o dos seus genes, e o solo simplesmente e  o meio pelo qual suas raí zes 

ficam ancoradas. O chamado “modelo convencional” levou os pequenos agricultores a 
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perder o controle da produça o, comprar insumos cada vez mais caros e a vender seus 

produtos a preços cada vez menores. Ao mesmo tempo, verificou-se que o uso de 

quí micos e  prejudicial ao meio ambiente e a  sau de dos consumidores. Tambe m 

aumentou o conflito por terras e a migraça o para as cidades (MEDEIROS, 2006) 

A utilizaça o de agroto xicos no Brasil se deu, com maior destaque, a partir de cada 

de 1940. Inicialmente, o intuito era controlar doenças ende micas, como mala ria, chagas 

e febre amarela, tendo como produto principal o Dicloro-Difenil-Tricloetano – DDT, que 

tambe m passou a ser utilizado nas atividades agrí colas e pecua rias. Os pesticidas foram 

introduzidos com a preocupaça o de aumentar a produtividade para haver um 

acompanhamento da demanda populacional, na o havendo preocupaça o e nem 

observa ncia das conseque ncias para com o meio ambiente, assim como para com a 

sau de humana, pore m, trazendo lucros estratosfe ricos a s corporaço es do setor (ALVES 

FILHO, 2002; CONWAY, 2013).  

O objetivo deste trabalho e  “atestar a existe ncia de correlaça o entre o 

enriquecimento das corporaço es que fabricam, comercializam e distribuem agroto xicos, 

e casos de desequilí brios na biodiversidade e, tambe m, elevaça o nos í ndices de mole stias 

na populaça o de forma a estabelecer um link”. A Teoria do Link foi proposta nos Estados 

Unidos visando comprovar a conexa o entre viole ncia dome stica, crueldade contra 

crianças e maus-tratos aos animais (NASSARO, 2013).  

Visando comprovar a conexa o entre lucratividade, desequilí brios ambientais e 

enfermidades envolvendo o uso de agroto xicos propo em-se os seguintes procedimentos 

metodolo gicos, buscando atingir os objetivos estabelecidos: 
 

 Pesquisa em referencial bibliogra fico; 

 Delineamento do cena rio econo mico para a u ltima de cada (2003-2013) no que 

concerne ao come rcio de agroto xicos; 

 Averiguaça o os principais produtos comercializados e, portanto, consumidos na 

regia o do Cerrado goiano na u ltima de cada (2003-2013); 

 Mapeamento dos casos de desequilí brios na biodiversidade nativa e exo tica; 

 Levantamento dos í ndices de enfermidades e o bitos que acometeram a populaça o 

residente em Goia s; 

 Aplicaça o de testes estatí sticos aos dados obtidos, buscando comprovar a relaça o 

direta entre o enriquecimento das corporaço es do setor agrí cola, e a possí vel 

elevaça o nos í ndices de enfermidades na populaça o goiana e dos casos de 

desequilí brios na biodiversidade nativa e exo tica no Cerrado; 
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Resultados e Discussão 

 

E  assustadora a realidade que encontramos no Brasil. De acordo com dados da 

ANVISA (2010), na medida em que va rios agroto xicos sa o proibidos em outros paí ses, 

principalmente na Europa, ocorre um crescimento da importaça o desses compostos para 

o Brasil. Dentre os agroto xicos proibidos no exterior que tiveram suas importaço es 

acrescidas destacam-se o Carbofuran, proibido na Unia o Europeia em 2005, o Paration, 

proibido na China em 2006 e o Paraquate, proibida na Unia o Europeia, tambe m, em 

2006. Quanto ao volume de vendas de agroto xicos no Brasil, em 2008 foram 

comercializadas 986,5 mil toneladas, ja  em 2009 foram negociados 1,06 milha o de 

toneladas de pesticidas, o que comprova que a utilizaça o de defensivos agrí colas bateu 

recorde em 2009, onde o aumento de produtos utilizados foi de 7,6% (SINDAG, 2010). 

Atualmente, de acordo com dados da ANVISA (2010), o Brasil e  o maior 

consumidor de agroto xicos do mundo e contava com 107 empresas autorizadas para 

registro e comercializaça o de seus compostos quí micos, o que corresponde a 16% do 

mercado mundial e o crescimento da importaça o de agroto xicos cresceu 236% entre 

2000 e 2007 e o faturamento anual com a venda de agroto xicos no Brasil chega a cinco 

bilho es de do lares americanos, representando 84% do mercado da Ame rica Latina. 

O uso indisciplinado de agroto xicos contamina o ambiente. A contaminaça o pode 

se dar de diversas formas: poluiça o do ocasionada por pulverizaço es, do solo quando 

usados diretamente e de forma incorreta nas lavouras, ale m da a gua, pois, na e poca das 

chuvas ou por conta da irrigaça o das a reas plantadas, esses compostos quí micos 

adentram o solo alcançando o lençol frea tico, ale m dos leitos de rios e nascentes, o que 

de certa forma, mesmo que indiretamente, afeta a vida microsco pica, vegetal e animal. 

Outro fator agravante desses compostos e  sua capacidade de passar pelos diversos ní veis 

tro ficos da cadeia alimentar, atrave s da bioacumulaça o nos organismos vivos (MOREIRA 

et al., 2002). 

Recentemente, dois fatos ocorridos em Goia s exemplificam bem as conseque ncias 

graves do uso de agroto xicos sobre a biodiversidade e a populaça o humana. No 

municí pio de Orizona, milho es de abelhas morreram e os apicultores atribuem a 

dizimaça o das colmeias a  utilizaça o de agroto xicos cada vez mais to xicos e em maior 

quantidade objetivando eliminar aquela que e  considerada a maior vila  da economia 

goiana na atualidade: a lagarta “Helicoverpa armigera” (RIBIERO, 2013). Ja  na zona rural 
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do municí pio de Rio Verde, uma escola rural foi pulverizada por uma aeronave 

despejando sobre o pre dio um pesticida que e  proibido na Europa. O evento provocou a 

intoxicaça o de dezenas de crianças e funciona rios (CAMAPANHA PERMANENTE 

CONTRA OS AGROTO XICOS E PELA VIDA, 2013). 

 

Considerações Finais 

 

O uso dos agroto xicos em todo o mundo tem gerado inu meros impactos negativos 

tanto para o meio ambiente como para a sau de humana. As estimativas feitas pelas 

age ncias internacionais de sau de sa o extremamente preocupantes, indicando na o so  

problemas de intoxicaço es agudas determinadas pelo contato direto com produtos 

altamente to xicos e de conseque ncias imediatas podendo levar o indiví duo a  morte, mas 

tambe m e principalmente problemas cro nicos determinados pelo contato tanto direto 

como indireto a produtos muitas vezes de baixa toxicidade aguda e por tempo 

prolongado. O risco determinado pelos agroto xicos ou a probabilidade de um indiví duo 

adoecer pela aça o destes produtos e  dado pela exposiça o que a pessoa tem a eles e a 

toxicidade dos produtos. Assim se ha  uma alta exposiça o, mesmo que o produto tenha 

baixa toxicidade, o risco e  alto, como ao inverso com baixa exposiça o e alta toxicidade, o 

risco se mante m alto. 

 E  perceptí vel uma relaça o direta sobre a lucratividade do setor de agroto xicos e 

os desequilí brios provocados na biodiversidade e o aumento nos í ndices de 

enfermidades na populaça o, os me todos estatí sticos sa o importantes instrumentos que 

podem ser utilizado para se confirmar ou na o tal correlaça o, conforme preconiza a 

Teoria do Link. Acredita-se que ela possa ser aplicada para conectar lucratividade, 

desequilí brio ambiental e enfermidades envolvendo o uso de agroto xicos no Cerrado 

goiano. 
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